
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
  
 

 
 
 

 
 
 

  
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

TÓPICO: SUCESSÃO ECOLÓGICA 

   

 
1. (G1 - cps)  Existem regiões da Terra que não favorecem 

a vida de seres vivos, devido ao clima e às condições do 

solo. No entanto, essas regiões podem ser eventualmente 

colonizadas por certas espécies genericamente 

denominadas espécies pioneiras, que conseguem se 

instalar e suportar as severas condições desses ambientes. 

Essa colonização vai modificando progressivamente o 

ambiente, pois haverá acúmulo de material orgânico no 

solo, aumentando a quantidade de nutrientes disponíveis e 

permitindo que ocorra maior retenção de água. As novas 

espécies que chegam competem com as pioneiras e vão 

gradativamente substituindo-as. 

As sucessivas gerações de plantas e animais que nascem, 

crescem, morrem e se decompõem tornam o solo cada vez 

mais rico em matéria orgânica e umidade. Esse processo 

complexo, em que há mudança das comunidades ao longo 

do tempo, é denominado sucessão ecológica e a 

comunidade estável formada é conhecida como 

comunidade clímax. 

 

Sobre o processo descrito no texto, assinale a alternativa 

correta.  
a) Os organismos que se sucedem não influenciam o 

ambiente que os rodeia, de modo que esse se torna cada 

vez mais inadequado aos seres vivos.    
b) Quando se atinge um estágio de estabilidade em uma 

sucessão, a comunidade formada apresenta apenas seres 

vivos produtores de matéria orgânica.    
c) Numa região, sob as mesmas condições climáticas 

gerais, se estabelecem espécies pioneiras que impedem 

o desenvolvimento de novas espécies.    
d) Durante o processo de evolução de uma comunidade ou 

sucessão ecológica, se observa o aumento de 

complexidade das cadeias alimentares.     

e) O processo de sucessão ecológica termina quando se 

estabelece na região uma comunidade de espécies 

pioneiras.    
   
2. (Enem)  Uma pesquisadora deseja reflorestar uma área 

de mata ciliar quase que totalmente desmatada. Essa 

formação vegetal é um tipo de floresta muito comum nas 

margens de rios dos cerrados no Brasil central e, em seu 

clímax, possui vegetação arbórea perene e apresenta dossel 

fechado, com pouca incidência luminosa no solo e nas 

plântulas. Sabe-se que a incidência de luz, a 

disponibilidade de nutrientes e a umidade do solo são os 

principais fatores do meio ambiente físico que influenciam 

no desenvolvimento da planta. Para testar unicamente os 

efeitos da variação de luz, a pesquisadora analisou, em 

casas de vegetação com condições controladas, o 

desenvolvimento de plantas de 10 espécies nativas da 

região desmatada sob quatro condições de luminosidade: 

uma sob sol pleno e as demais em diferentes níveis de 

sombreamento. Para cada tratamento experimental, a 

pesquisadora relatou se o desenvolvimento da planta foi 

bom, razoável ou ruim, de acordo com critérios 

específicos. Os resultados obtidos foram os seguintes: 

 

 

Para o reflorestamento da região desmatada,  

a) a espécie 8 é mais indicada que a 1, uma vez que aquela 

possui melhor adaptação a regiões com maior 

incidência de luz.    
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b) recomenda-se a utilização de espécies pioneiras, isto é, 

aquelas que suportam alta incidência de luz, como as 

espécies 2, 3 e 5.    
c) sugere-se o uso de espécies exóticas, pois somente essas 

podem suportar a alta incidência luminosa característica 

de regiões desmatadas.    
d) espécies de comunidade clímax, como as 4 e 7, são as 

mais indicadas, uma vez que possuem boa capacidade 

de aclimatação a diferentes ambientes.    
e) é recomendado o uso de espécies com melhor 

desenvolvimento à sombra, como as plantas das 

espécies 4, 6, 7, 9 e 10, pois essa floresta, mesmo no 

estágio de degradação referido, possui dossel fechado, o 

que impede a entrada de luz.    
   
3. (Enem PPL)  Surtsey é uma ilha vulcânica situada perto 

da costa sul da Islândia. A erupção vulcânica que lhe deu 

origem ocorreu na década de 1960, o que faz dela, 

seguramente, a ilha mais nova do Oceano Atlântico. As 

primeiras espécies que aí se fixaram foram musgos e 

liquens. À medida que as aves foram fixando-se na ilha, as 

condições do solo foram melhorando e espécies vegetais 

mais complexas puderam iniciar a colonização do 

território. Em 1988 foi observada a presença do primeiro 

arbusto. 
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O conjunto das alterações ocorridas no ambiente descrito é 

exemplo de  
a) nicho ecológico.    
b) eficiência ecológica.    
c) sucessão ecológica.    
d) irradiação adaptativa.    
e) resistência ambiental.    
 

 
Resposta da questão 1: 

 [D] 

 

Durante o processo de sucessão ecológica, observa-se o 

aumento do número de espécies, bem como da biomassa e, 

consequentemente, da complexidade das cadeias e teias 

alimentares.   
 
Resposta da questão 2: 

 [B] 

 

Um programa de reflorestamento deve seguir os passos de 

uma sucessão ecológica e, nesse caso, uma vez que na 

região desmatada há incidência solar direta, as plantas 

indicadas para iniciar esse processo seriam as espécies 

pioneiras, como as plantas 2, 3 e 5, que suportam uma 

incidência maior de luz.   
 

Resposta da questão 3: 

 [C] 

 

O processo de colonização e desenvolvimento de uma 

comunidade vegetal em determinado ambiente desabitado 

é conhecido como sucessão ecológica.   
 


